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RESUMO 

 
Um sujeito é considerado adolescente quando possui a idade entre doze e dezoito anos. Durante vários 
séculos não houve uma distinção clara entre infância e adolescência, que foi classificada somente no final do 
século XX. Com o advento da tecnologia, as redes sociais são cada vez mais utilizadas por adolescentes para 
diversos fins, entre eles, a busca por informação. O presente estudo tem como objetivo analisar a dinâmica 
das postagens de vídeos do TikTok sobre a temática saúde mental, especificamente sobre comportamento 
suicida, investigar como o tema é abordado pelos criadores de conteúdos, além de avaliar se as postagens 
são favoráveis ou não para o público adolescente. Para a coleta de dados foram utilizadas duas hashtags na 
barra de pesquisa do aplicativo: #saudemental e #adolescentes. Foram selecionados cinquenta vídeos que 
abordavam a temática “saúde mental”, os quais foram caracterizados e classificados com base no tema e 
subtemas abordados. Desse total, dois vídeos abordaram sobre “comportamento suicida”. Analisou-se o 
conteúdo dos vídeos, quem os produziu e se apresentam fator desfavorável para os adolescentes que 
consomem tais conteúdos no TikTok. Não foi possível identificar se os autores dos vídeos são profissionais 
da saúde mental capacitados para abordar esse tema.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência; Comportamento Suicida; Saúde Mental; TikTok. 
 

1 INTRODUÇÃO 
                                           

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), um indivíduo é denominado 
adolescente quando tem idade maior que doze anos, e menor que dezoito. Portanto, a 
adolescência corresponde ao período de transição entre a infância e a vida adulta. Apesar 
desta definição ser algo bem evidente entre a sociedade contemporânea, somente no 
século XX houve uma separação etária entre a infância e adolescência (PAPALIA & 
FELDMAN, 2013). Essa classificação tardia resulta em literatura pouco abrangente sobre 
esse período do desenvolvimento. (SILVA et.al, 2019).  

Estudos mostram que os adolescentes apresentam maior vulnerabilidade para 
desenvolver conflitos psíquicos que podem acarretar transtornos mentais, como a 
ansiedade e a depressão (BUENO; VIANA; NETO, 2021). Um dos principais fatores para 
esse adoecimento psíquico é 

o uso excessivo da internet, sobretudo das redes sociais. Além disso, as ideações 
suicidas aumentaram durante a adolescência, sobretudo entre os 12 e 15 anos de idade 
(BENTON, 2021). 

 Durante a pandemia do novo Coronavírus (SARS-CoV-2), o uso do aplicativo TikTok 
cresceu grandemente entre os usuários da internet, sobretudo adolescentes, chegando à 
marca de dois bilhões de downloads no início de 2020 (PUCRS, 2021). Essa rede social 
chinesa é composta por conteúdo dos mais variados tipos, entre eles danças, esquetes de 
humor, desafios e vídeos informativos, geralmente curtos. Por ser um aplicativo de fácil 
manejo, se torna um atrativo para os usuários, que além de consumirem o conteúdo, podem 
criá-lo também (SOUTHWICK et.al, 2021).  

Os criadores de conteúdos, também chamados de influencers digitais, podem 
alcançar inúmeros usuários com suas postagens através de seus seguidores e dos 
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compartilhamentos feitos pelos espectadores. As redes sociais permitem que uma 
informação alcance inúmeros indivíduos de forma rápida. Essa informação pode ser 
benéfica ou não, a depender do conteúdo proposto e da fonte pesquisada, não havendo 
uma correlação entre a quantidade de conteúdos postados e a veracidade dos mesmos 
(SOUTHWICK et.al, 2021).  

 Quanto às questões sobre saúde mental, é de suma importância que essas sejam 
cientificamente aceitas e transmitidas por indivíduos capacitados para tal transmissão, pois 
ela poderá alcançar uma parte da população vulnerável intelectualmente, como os 
adolescentes (BOZZOLA et.al, 2022). Esse acontecimento colabora para a má 
interpretação das temáticas sobre saúde mental e pode resultar em desvalorização do meio 
acadêmico diante de informações com ausência de embasamentos científicos. 

O presente estudo tem como objetivo geral analisar a dinâmica dos vídeos postados 
na rede social TikTok com a temática “comportamento suicida”. Como objetivo específico, 
foi realizada uma caracterização dos tipos de mídias, conteúdos e interações dos usuários 
nas postagens sobre esse tema, além de determinar as relações entre esses dois últimos 
elementos. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
  

Através de um estudo exploratório com análise de conteúdo (BARDIN,2016), o 
presente estudo analisou 50 vídeos postados na rede social TikTok sobre a temática saúde 
mental entre os dias 12 e 16 de junho do ano de 2023. O acesso ao aplicativo se deu 
através do navegador Google Chrome. A fim de evitar qualquer interferência do algoritmo, 
o aplicativo foi acessado pela “janela anônima” e nenhuma conta foi conectada. Em 
seguida, na barra de pesquisas, foram inseridas as hashtags previamente definidas: 
#saudemental; #adolescentes. Esse processo repetiu-se durante todos os dias de coleta, e 
em cada dia foram selecionados 10 vídeos que relacionam a temática saúde mental e 
adolescência. Esses dados foram tabulados em uma planilha no Excel com os tópicos: data 
e hora da postagem, nome do vídeo, quem publicou, “#” utilizada, reportagens, 
visualizações e o link do vídeo.  

Os vídeos selecionados foram baixados através do aplicativo Snaptik e inseridos em 
uma planilha no Excel 2016. Algumas informações foram coletadas, como: quem publicou 
o vídeo; hashtag utilizada na descrição; visualizações. Entraram no critério de exclusão os 
vídeos que não abordavam a temática saúde mental, que possuíam foco em outros públicos 
(não adolescentes), e vídeos que abordavam patologias físicas em geral.  

Após preencher a planilha, os vídeos foram nomeados por ordem de seleção e 
transcritos com auxílio do aplicativo Transkriptor para que fossem analisados quanto à 
temática abordada. Em um primeiro momento identificou-se o tema principal, o qual 
corresponde ao principal conteúdo abordado no vídeo e em seguida houve a identificação 
do subtema.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Dentre os 50 vídeos analisados, 2 apresentaram como temática o comportamento 

suicida, e como subtema, a ideação suicida. O primeiro, nomeado como “Vídeo 1” obteve 
3.1 milhões de visualizações, 27.900 compartilhamentos via aplicativo WhatsApp e utilizou 
na descrição do vídeo as seguintes hashtags: “#palestra #motivacao #amoraoproximo 
#motivacaodiaria #liberdademg #saudemental”. Não foi possível identificar qual a atuação 
profissional do autor do vídeo, porém, em seu perfil há diversas palestras realizadas por 
ele, sobretudo em escolas. Durante o vídeo, o palestrante encontra-se em uma escola e 
conversa com diversos alunos. Ele pede para aqueles que já passaram por uma ideação 
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suicida que levantem a mão. Em seguida solicitou que todos que levantaram fossem em 
sua direção para receber um abraço.  

O estudo de McCashin e Murphy (2022) aponta que grande parte dos conteúdos 
informativos presentes no TikTok não são produzidos por profissionais. Os autores fazem 
uma reflexão sobre os possíveis danos que os adolescentes podem sofrer ao consumirem 
conteúdos de saúde mental não advindos de fontes confiáveis com a seguinte pergunta: 
“até que ponto uma base de usuários pré-adolescentes pode distinguir entre informações 
respeitáveis de profissionais de saúde mental e equivalentes não profissionais?” 
(McCASHIN & MURPHY, 2022). 

Já no segundo vídeo coletado dessa temática, nomeado como “Vídeo 19”, foi 
publicado com as hashtags: “#Frases; #tristeza; #vídeos; #textos; #depressiva; #ansiedade; 
#explorar; #likeforlikes; #sozinha; #tristeza; #followme; #textos; #familia; #problemas; 
#saudemental; #problemas mentais; #fyp”. O vídeo contava com 6.439 visuzalições no dia 

da coleta, além de 19 compartilhamentos no aplicativo WhatsApp. Não foi possível 
identificar a pessoa responsável pelo perfil, nem se ela possui alguma formação 
profissional.  

O vídeo 19 apresentava uma música com um tom melancólico e uma foto de um 
sujeito anônimo sentado em uma pedra. Há um texto corrido que se inicia da seguinte 
forma: “aqui dentro da minha cabeça eu já morri várias vezes. Já me intoxiquei com 
remédio, já me enforquei, já me automutilei”. Em seguida há uma espécie de desabafo por 
parte da autora, que descreve uma dificuldade em suportar certas situações da vida.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), houve um aumento na frequência 
de suicídios na população mais jovem, sobretudo, em indivíduos com mais de 14 anos 
(OMS, 2000). Essa faixa etária se encontra na adolescência, e se caracteriza como um 
período do desenvolvimento marcado por diversos conflitos psíquicos e que se não 
acompanhados, podem evoluir para pensamentos suicidas (MOREIRA e BASTOS, 2015). 
Esses pensamentos tornam-se nocivos para o adolescente, visto que podem desencadear 
um comportamento suicida (BORGES; WERLANG; COPATTI, 2008). Portanto, é de suma 
importância que haja uma rede de apoio e atenção a essa população, sobretudo nas redes 
sociais, nas quais há uma grande quantidade de adolescentes conectados.  

Nesse sentido, ao analisar os vídeos coletados e analisados referentes à temática, 
identificou-se que não é possível reconhecer se foram produzidos por profissionais da 
saúde mental. Isso implica em um fator de risco para os adolescentes que consomem esses 
conteúdos, uma vez que se trata de um tema delicado e, portanto, deve ser manejado de 
uma forma cuidadosa e profissional.  
  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente estudo teve como objetivo analisar os vídeos sobre o comportamento 

suicida no aplicativo TikTok. A partir dos dados coletados, identificou-se a presença de dois 
vídeos que tratavam sobre a ideação suicida. Não foi possível constatar se os autores dos 
vídeos são profissionais da saúde mental e possuem competência para abordar tal 
temática. Isso pode ser um fator de risco para os adolescentes que consomem esse tipo de 
conteúdo no TikTok, visto que as informações podem ser imprecisas e incertas. O suicídio 
deve ser abordado da forma adequada por um profissional, a fim de evitar maiores 
consequências para os usuários desta mídia social.  
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